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ter 
Luis Turiba 

Para funcionar comercialmente 
em 1997, ligando em apenas 15 mi-
nutos milhares de moradores de Sa-
mambaia, Taguatinga e Guará ao 
Plano Piloto, o Metrô de Brasília 
precisa de US$ 100 milhões. 

Até o momento foram gastos US$ 
700 milhões na obra e nenhum pas-
sageiro consegue usá-lo. 

Com esses novos recursos, será 
possível fazer a sub-estação de energia 
elétrica de Águas Claras, para energi-
zação dos trilhos, e construir uma esta-
ção final próxima ao Zoológico. 

O governo do Distrito Federal está 
negociando esses recursos com o go-
verno federal. Do total de US$ 180 
milhões prometidos, o governo fede-
ral só repassou ao DF US$ 82 milhões 
— deve, portanto, US$ 98 milhões. 

Presidente — O assunto chegou 
esta semana à mesa do presidente 
Fernando Henrique Cardoso através 
de uma comissão do Senado, da qual 
faz parte o senador José Roberto Ar-
ruda (PP-DF), responsável pelo iní-
cio da obra. 

O governo do DF continua nego-
ciando com o Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e S4T'- 
ciai (BNDES) um novo empréstimo 
de US$ 200 milhões para concluir 'o 
túnel do Plano Piloto, com seis estk: 
ções, e fazer a linha até Ceilândia. 

O secretário de Obras, Hermes Ri5 
cardo de Paula, trabalha com a alterná= 
tiva de construir a nova estação dó 
Zoológico com empresas particulares. 

Lojas — Concluída a nova está-
ção, essas empresas explorariaM 
local comercialmente, com instalâ: 
ção de lojas e pequenos shoppingsi . 
Estima-se que 20 mil pessoas pos 
sam circular pelo local diariamenté.il  

Esta estação receberá os trens víi 
dos de Samambaia e Taguatinga. No 
mesmo local, seria construída uma 
mini-rodoviária para fazer a integ4g2  
ção metrô-ônibus. 

A estação Zoológico deverá ter 
capacidade para receber e distribuir 
para diferentes locais do Plano Pilo-
to os 1300 passageiros que desem-
barcam a cada chegada de um trem 
com quatro vagões. 

"Esta integração metrô-ônibus 
não poderia ser feita na estação 114 
Sul", explica Hermes. Segundo ele, 
o Plano Piloto é tombado e não po4 
receber obras de grande porte. 

só em 1997 

Raimundo Paccó 

Quase 70 vagões aguardam o início da operação no pátio de Taguatinga 


